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Ementa 

O curso dedica-se ao estudo de movimentos políticos que defenderam propostas de 

mudanças políticas, econômicas, sociais e culturais no Brasil contemporâneo.  O 

primeiro, o trabalhismo, entre 1945 e 1964; o segundo, o comunismo de vertente 

soviética, de 1922 até meados dos anos 1960; o terceiro, as esquerdas armadas, entre 

fins dos anos 1960 e início dos 1970.  Além da preocupação com a história e a 

historiografia dos três projetos políticos, o curso também se volta para o estudo da 

cultura política de militantes que, no PTB, no PCB ou na luta armada, encontraram nas 

propostas de esquerda a satisfação de suas demandas políticas.  

 

Objetivos 

1. Analisar as relações entre Estado e classe trabalhadora nos anos 1930-1945 e o 

surgimento do projeto trabalhista; 

2. Estudar o movimento queremista e a formação do PTB; 

3. Discutir os projetos dos trabalhistas nos anos 1950 e a esquerdização do PTB; 

4. Debater sobre a Campanha da Legalidade e a Frente de Mobilização Popular; 

5. As Reformas de Base e a radicalização do trabalhismo; 

6. Conhecer a trajetória política do Partido Comunista; 

7. Refletir sobre a identidade comunista e o processo de bolchevização e 

proletarização na virada dos anos 1920-1930; 

8. Examinar os modelos exemplares comunistas: Luis Carlos Prestes, Joseph Stalin 

e a URSS; 

9. Avaliar o processo de radicalização política no Brasil nos anos 1960; 

10. Analisar as interpretações políticas e as estratégias de luta dos grupos de 

esquerda armada; 

11. Discutir a agitação cultural da época: do governo Goulart ao AI-5; 

12. Conhecer a prática política da militância de esquerda armada. 

13. Debater as razões da derrota da alternativa de mudança social pela luta armada 

nos anos 1960-70. 

 

Avaliação 

Uma prova escrita individual e um seminário em grupo 
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